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O exercício de imaginação do urbanista não é livre  
expressão de sua própria fantasia, mas avaliação, nas 
condições e com as informações dadas, de possíveis  
itinerários, partilhados e desejados pela maioria.

(Sechhi, 2006, p. 42)
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PPS – Project for Public Spaces
PRDU – Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário
PRG – Pró-Reitoria de Graduação
PUC-Campinas – Pontifícia Universidade Católica de Campinas
RMC – Região Metropolitana de Campinas
RU – Restaurante Universitário
SAL – Seminários de Arquitetura Latino-americana
Siarq – Arquivo Central
UEC – Universidade Estadual de Campinas
UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unam – Universidade Nacional do México
UnB – Universidade de Brasília
Unicamp – Universidade Estadual de Campinas
USP – Universidade de São Paulo
Vrea – Vice-Reitoria Executiva de Administração
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nota prévia

Escrever este livro significa a oportunidade de deixar registrados valores 
que prezo em Arquitetura e Urbanismo, área de interesse e atuação profissional 
por mais de 30 anos. Minhas preocupações giram em torno do esvaziamento 
dos espaços de uso público das cidades, do protagonismo cada vez maior do 
espaço veicular, do aumento da segregação social, da criminalidade urbana e 
da insegurança coletiva, situações típicas da contemporaneidade. Por isso, di-
rijo este livro às pessoas interessadas no resgate da vida pública do ambiente 
urbano e, num nível mais específico, na qualidade socioambiental do espaço 
universitário, tomado como fragmento urbano. 

Esta obra é um relato da pesquisa que resultou na tese de doutorado que 
defendi em agosto de 2012, intitulada O potencial dos espaços abertos na quali-
ficação urbana: Uma experiência-piloto na Cidade Universitária Zeferino Vaz, 
pelo Programa de Pós-graduação em Arquitetura, Tecnologia e Cidade da Fa-
culdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da Universidade Esta-
dual de Campinas, e ao mesmo tempo uma revisita ao campus da Unicamp, três 
anos depois, avaliando os impactos causados pelas diretrizes e projetos que se 
concretizaram a partir da pesquisa desenvolvida. 

Ao abordar os espaços abertos de uso coletivo como responsáveis pela ar-
ticulação da forma, uso e apropriação da cidade e partindo da hipótese da 
existência de um potencial inerente a tais espaços para a reabilitação de partes 
consolidadas da cidade atual, o livro lança um olhar inédito sobre a ocupação 
e o uso do espaço físico de um campus universitário modernista, concebido na 
década de 1960 – o campus sede da Universidade Estadual de Campinas, em 
São Paulo, Brasil. 
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Além de constituir um registro histórico do processo de ocupação do ter-
ritório do campus, de sua criação em 1966 até o início da segunda década do 
século XXI, e fazer uma leitura da situação de problemas urbanos enfrentados 
pela Unicamp nas suas cinco décadas de existência, esta é uma obra crítica e ao 
mesmo tempo propositiva, na medida em que discute cenários possíveis para 
a qualificação socioambiental do campus, por meio da exploração do potencial 
dos espaços abertos de uso coletivo. 

Através de uma pesquisa-ação, metodologia que pressupõe processos par-
ticipativos de investigação e proposição, foi obtido um grande envolvimento 
da comunidade acadêmica e dos órgãos técnicos e administrativos da univer-
sidade com relação aos temas tratados, o que viabilizou a concretização de 
projetos de reabilitação de espaços abertos de uso coletivo no campus e o esta-
belecimento de diretrizes urbanísticas que foram adotadas pela universidade, 
durante e depois do desenvolvimento do trabalho. 

Outro aspecto que enriqueceu significativamente a pesquisa foi a possibi-
lidade de contato pessoal com o arquiteto João Carlos Bross, autor do plano 
urbanístico original do campus, nos anos 1960, que, para minha honra, agora 
escreve o Prefácio deste livro. Em palestra proferida na Faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo da Unicamp, em 2006, e gravada pela TV Unicamp, Bross 
compartilhou conosco sua experiência nos 12 anos de atuação na implantação 
da universidade, apresentando seu olhar crítico sobre o espaço do campus, 40 
anos depois, em confronto com suas intenções e expectativas originais. 

Considero ter vivenciado, durante o processo de pesquisa, uma experiência 
sui generis e gratificante, pela possibilidade de atuar em duplo papel: por um 
lado, no papel da pesquisadora com viés acadêmico que investiga o campus e, 
por outro, no papel da arquiteta e urbanista que concebe e realiza projetos de 
novos espaços neste campus, tendo oportunidades de interação direta com os 
diversos segmentos da comunidade acadêmica em todas as fases do processo 
de trabalho. Esse duplo papel, além de extremamente enriquecedor no âmbito 
pessoal, foi essencial para que o trabalho se desenrolasse da forma como aconte
ceu, possibilitando que diretrizes projetuais se concretizassem no território do 
campus, aproximando, assim, o conhecimento teórico da prática profissional 
da Arquitetura e Urbanismo, o que era um dos objetivos iniciais da pesquisa.

Em 2015, a oportunidade que se apresentou de transformar aquela pes
quisa acadêmica concluída em 2012 em livro possibilitou atualizar seu conteú
do, lançando um novo olhar sobre o campus e incluindo na obra o relato da 
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dinâmica dos acontecimentos relativos ao uso e ocupação do território da uni-
versidade nesse intervalo de três anos e os impactos gerados pelos projetos de 
requalificação dos espaços abertos que se concretizaram a partir da pesquisa. 

Espero que esta obra consiga despertar o leitor para a importância da dis-
seminação do debate voltado às problemáticas da cidade contemporânea – tema 
que me tem instigado durante toda a minha carreira – e conscientizá-lo para 
o grande potencial de qualificação socioambiental inerente aos espaços abertos 
de uso coletivo da cidade na reconquista do espaço público como local de 
encontros e interação social. Acredito ser possível, com base nessa visão, en-
contrar os meios para promover melhor qualidade da vida pública tanto no 
campus como no seu entorno direto e no ambiente urbano mais amplo – a 
cidade. Diversos projetos de arquitetura elaborados na Cidade Universitária 
Zeferino Vaz, durante e após o desenvolvimento da pesquisa que resultou nesta 
obra, utilizando os conceitos da Arquitetura dos Abertos, que apresento no 
decorrer do livro, têm comprovado isso.
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prefácio

João Carlos Bross

Este compêndio aborda uma experiência vivida na Cidade Universitária 
Zeferino Vaz, no qual é relatado o sequenciamento da estruturação físico-
-territorial de um empreendimento universitário. Nas preliminares são abor-
dados os fundamentos e conceitos, além de serem referenciados pesquisadores 
sobre comportamentos e traçados dos aglomerados urbanos e suas potenciali-
dades. Um consistente relato para uma compreensão mais abrangente e deta-
lhada das ações sobre “como” a instituição Unicamp foi se “assentando” no 
território de seu atual campus permite conhecer, avaliar e compreender as de-
cisões tomadas ao longo do tempo quanto à evolução de sua ocupação no ter-
reno, tendo como referência lapidar as sólidas visões firmadas, há quase meio 
século, pelo fundador e primeiro dirigente, professor Zeferino Vaz, que foram 
por mim consolidadas em um Plano Diretor de Ocupação.

O relato apresentado pela autora sobre a cronologia na implantação dos 
edifícios no campus traz interessantes subsídios aos estudiosos do “empreender”: 

Toda instituição, ao projetar suas instalações físicas ocupando um território, 
o fará segundo uma “visão estratégica” que define seu negócio, com objetivos 
e metas a serem perseguidas e realizadas, demarcando em um Plano Diretor as 
localizações, dimensões e todas as demais variáveis que se referem aos edifícios 
e espaços livres em pauta.

O professor Zeferino Vaz tinha, como único dirigente maior e com total 
clareza, a visão, os recursos e as metas a serem realizadas e cobradas no tempo 
e segundo dotações de investimentos conquistadas politicamente. As decisões 
eram pessoais e pouco compartilhadas com a coletividade acadêmica.
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Nos anos que decorreram da saída do primeiro dirigente e durante as gestões 
de vários reitores, transparece, pela análise das localizações e ocupações dos 
edifícios nesse período construídos, ter havido uma “despreocupação” com a 
organicidade e pulsação do campus como um todo e um perceptível desrespeito 
à urbanística e à configuração arquitetônica dos prédios, retratando um acen-
tuado desleixo para com o trato do equipamento urbano de uma instituição 
que deveria ser referência como inovadora e formadora de competências nas 
áreas de Urbanismo e Arquitetura. 

O trabalho da autora, além do mérito, estrutura e conteúdo pertinentes, 
recompõe uma abordagem que se faz necessária, devolvendo, com suas reco-
mendações e sugestões, uma cultura que fará com que sejam pesquisadas, estu
dadas, projetadas e executadas iniciativas destinadas à requalificação do campus, 
moldando espaços que sejam referência para usufruto e qualidade de vida de 
nossas populações!

Apreciem a excelência do conteúdo e façam dele diretriz para o nosso  
futuro!
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